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Caros alunos,

Esse ebook é um pdf interativo. Para conseguir acessar todos os seus recursos, é 
recomendada a utilização do programa Adobe Reader 11.

Caso não tenha o programa instalado em seu computador, segue o link para download:

http://get.adobe.com/br/reader/

Para conseguir acessar os outros materiais como vídeos e sites, é necessário também 
a conexão com a internet.

O menu interativo leva-os aos diversos capítulos desse ebook, enquanto a barra 
inferior pode lhe redirecionar ao índice ou às páginas anteriores e posteriores.

Nesse pdf, o professor da disciplina, através de textos próprios ou de outros autores, 
tece comentários, disponibiliza links, vídeos e outros materiais que complementarão 
o seu estudo.

Para acessar esse material e utilizar o arquivo de maneira completa, explore seus 
elementos, clicando em botões como flechas, linhas, caixas de texto, círculos, 
palavras em destaque e descubra, através dessa interação, que o conhecimento está 
disponível nas mais diversas ferramentas.

Boa leitura!
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Olá, alunos do Curso de Especialização em Atividade Física e Saúde!!!

Este ebook é referente à disciplina de Tecnologia da Informação e 
Comunicação. Nele, trataremos sobre as três unidades da disciplina:

1. Apresentação e ambientação da sala de aula virtual: Moodle
2. Aluno Virtual
3. Relações entre a EAD e Educação Física no contexto de      

  Atividade Física e Saúde

Lembrem-se de que o e-book é complementar à disciplina de Tecnologia 
da Informação e Comunicação e não um material apenas ilustrativo. É 
importante que seja utilizado na medida que forem avançando nas unidades 
temáticas, uma vez que os textos de base dessas unidades estão nesse 
e-book. 

Bons estudos! 

Prof. Dr. Bruno Sergio Portela 

Apresentação
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DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA À EDUCAÇÃO VIRTUAL

Segundo Moran (2002), a Educação a distância “[...] é o processo 
de ensino-aprendizagem, mediado por tecnologias, onde professores e 
alunos estão separados espacial e/ou temporalmente”.Na literatura é comum 
encontramos os termos: presencial, semipresencial, distância, virtual e online, 
para designar a natureza do curso.

 q A educação presencial pressupõe o contato face a face entre 
professores e alunos e tradicionalmente aplica-se a qualquer nível 
educacional, no qual professores e alunos se encontram sempre 
num local físico, chamado sala de aula; 

 q Aprendizagem híbrida ou “Blendedlearning”, modalidade onde os 
cursos combinam diversos tipos de meios de aprendizagem, tanto 
através de tecnologias (e-Learning), como por meio de métodos 
tradicionais como o ensino presencial. Na educação semipresencial 
as atividades acontecem em parte na sala de aula e em parte a 
distância; 

1. Apresentação e Ambientação da Sala 
Aula Virtual: Moodle



NOTAS
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 q O ensino a distância “[...] é um sistema tecnológico de comunicação 
bidirecional (multidirecional), que pode ser massivo, baseado em 
uma ação sistemática e conjunta de recursos didáticos e com o 
apoio de uma organização e tutoria que, separados fisicamente dos 
estudantes, propiciam a esse uma aprendizagem independente” 
(ARETIO, 2001). A educação a distância pode ter ou não momentos 
presenciais, mas acontece fundamentalmente com professores e 
alunos separados fisicamente no espaço e no tempo.

O conjunto de ferramentas da Internet possibilitou a comunicação entre 
os interessados de diferentes formas. Segundo Aretio (2001), talvez a principal 
distinção esteja na dimensão temporal. Quando há coincidência temporal no 
ato comunicativo, com conexão simultânea, temos uma comunicação síncrona. 
Quando a comunicação acontece sem que haja coincidência temporal, em 
que emitente e destinatário não estão se comunicando simultaneamente em 
tempo real, temos a comunicação assíncrona. As ferramentas disponíveis 
para uso das comunidades virtuais possibilitam interações bidirecionais ou 
multidirecionais, independentemente de serem síncronas ou assíncronas.

http://www.youtube.com/watch?v=CgbA98quDv0


NOTASO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM MOODLE

Moodle (Modular Object-OrientedDistance Learning) é um sistema 
para gerenciamentode cursos (SGC) - um programa para computador 
destinado a auxiliar educadores a criar cursos de qualidade via Internet. Este 
sistema de educação é também chamado de Sistema de Gerenciamento 
de Aprendizagem ou Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). De maneira 
informal, utiliza-se o termo plataforma educacional (Figura 1).

Figura 1. Ambiente Moodle do Curso de Especialização em Atividade Física da UNICENTRO.

De acordo com informações disponíveis em www.moodle.org, até 
a data em que este texto foi escrito, a comunidade mundial do Moodle já 
possuía mais de 200 mil usuários registrados apenas neste site, falando mais 
de 75 idiomas em 175 países, entre professores e alunos não apenas nas 
universidades, mas em escolas secundárias, escolas primárias, organizações 
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NOTAS
não-lucrativas, companhias privadas e professores, de forma independente. 
Uma das principais vantagens do Moodle é que ele é fundamentado para pôr 
em prática uma aprendizagem sócio-construtivista.

FERRAMENTAS DO MOODLE: MATERIAIS DE ESTUDO E 
ATIVIDADES

O Moodle oferece uma variedade de ferramentas que podem aumentar 
a eficácia de um curso online. É possível facilmente compartilhar materiais de 
estudo, montar listas de discussões, aplicar testes de avaliação e pesquisas 
de opinião, coletar e revisar tarefas, acessar e registrar notas, entre outras. 
As ferramentas podem ser selecionadas pelo professor de acordo com seus 
objetivos pedagógicos.

O que é um Texto Simples?

É uma ferramenta que permite ao professor disponibilizar no Moodle 
textos editados por ele mesmo. Normalmente estes textos são utilizados 
como referência para uma atividade posterior.
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NOTASO que é Link ?

É uma ferramenta que permite ao professor disponibilizar material de 
diversas formas. Os links podem ser para acessar arquivo de texto, arquivo 
de planilha, arquivo de apresentação de slides, arquivo .pdf e endereço de 
internet.

O que é um Livro?

É simplesmente um material de estudo com várias páginas organizadas 
por capítulos e itens, onde o professor apresenta um conteúdo e organiza os 
temas de estudo.

O que é um Chat?

É uma conversa, que ocorre em tempo real. Para que essa conversa 
aconteça, os participantes devem se conectar no espaço reservado ao chat 
no Moodle nos horários e nos dias previamente agendados. Este espaço é 
chamado de sala de bate-papo.
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https://www.youtube.com/watch?v=8OhD7SwhJQc

https://www.youtube.com/watch?v=wHIM8yY_GWA
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O que é um Fórum?

Consiste numa conversa em que os participantes não estão conectados 
no mesmo instante, e por isso é chamada de interação assíncrona. Cada 
participante do fórum escolhe o dia e a hora de participar.

O que é uma Tarefa?

Uma tarefa consiste na descrição ou enunciado de uma atividade a 
ser desenvolvida pelo aluno. A tarefa contém explicações objetivas de como 
ela será realizada, se off-line ou online. Indica os prazos de entrega e se 
é permitido enviar novamente outro arquivo. Nela está indicado se será 
atribuída uma pontuação para avaliação e de quanto será. A tarefa precisa 
ser enviada através do Moodle, em arquivo eletrônico, salvo anteriormente 
pelo aluno em um computador, CD, disquete, pen drive etc.
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https://www.youtube.com/watch?v=h3RL_vSrce0
https://www.youtube.com/watch?v=wAemFUtwXqY


NOTASO que é um Questionário?

Essa é uma atividade que permite ao aluno responder no Moodle a 
um conjunto de questões, em que as respostas podem aparecer na forma de 
múltipla escolha, verdadeiro ou falso, ou ainda na forma de resposta breve, 
que nesse caso é uma palavra ou frase. O professor poderá controlar o período 
de duração dessa atividade e inclusive permitir que o aluno revise as suas 
respostas antes de passar adiante. Pode ainda permitir que o aluno faça a 
tarefa por etapas ou indicar se a mesma deve ser feita de uma única vez.

O que é um Glossário?

Esta atividade permite que os participantes criem e atualizem uma lista 
de definições como em um dicionário. No entanto, o que o diferencia de um 
dicionário é a necessidade de contextualizar os termos. Podemos criar vários 
glossários ao mesmo tempo: um glossário principal e os demais secundários 
cujos itens podem ser exportados para o glossário principal. É possível ainda 
fazer links nos textos do curso que levem aos itens definidos no glossário.
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O que é um Wiki?

Um Wiki é uma coleção de documentos criados de forma coletiva no 
ambiente da Internet. Alguém inicia o documento sobre determinado tema, 
inserindo um parágrafo ou texto de sua autoria. É permitido aos outros 
participantes editar e adicionar novos parágrafos a este wiki.
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QUEM É O ALUNO VIRTUAL?

Conhecer o perfil dos alunos e seus estilos de construção do 
conhecimento é tarefa prioritária e ao mesmo tempo de extrema dificuldade 
quando se trata da educação online. Segundo estudiosos da temática, é 
requisito necessário, seja como suporte para definir e planejar um projeto 
educativo, seja para acompanhar e avaliá-lo. Ao refletir sobre a interação 
nos cursos virtuais há necessidade de se resgatarem os saberes prévios dos 
alunos, em conformidade com as teorias cognitivas da aprendizagem. Nesse 
sentido, é necessário gerar situações de diálogo na perspectiva de conseguir 
informações sobre “suas representações da realidade, suas demandas e 
seus interesses, suas atividades de trabalho e suas formas particulares de 
estabelecer relações entre os conhecimentos teóricos e práticos” (VAN DER 
LINDEN, 2005).

2. Aluno Virtual
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NOTAS
COMPORTAMENTO AUTÔNOMO: AUTOAPRENDIZAGEM E 
GERENCIAMENTO DO TEMPO

Pode-se dizer que o “calcanhar de Aquiles” na educação a distância é 

a situação de aprendizagem individual. O estudar sem a presença regular de 

colegas e professores desafia o cursista a superar suas limitações pessoais 

e desenvolver sua capacidade de aprender autonomamente, de aprender a 

aprender (PRETI, 2000).

A autoaprendizagem, como o próprio nome indica, é uma tarefa pessoal, 

na qual se exercita a autonomia enquanto uma ação educativa no processo 

de ensino-aprendizagem. A ideia de autoaprendizagem é fundamental para 

a Educação a Distância, modalidade em que os aprendizes autonomamente 

estabelecem uma ação interativa com os materiais didáticos e interagem com 

os colegas e professores, estimulados por ações pedagógicas de tutores e 

professores que atuam como “provocadores” cognitivos. Nesse ambiente 

os participantes desenvolvem a capacidade de determinar seu ritmo de 

aprendizagem, ao acessar os conteúdos quando e quantas vezes quiser, na 

busca de compreender o que de fato lhes desperta o interesse.

O tempo dedicado à necessária participação dos alunos e professores 

é de fundamental importância em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Com frequência o aluno não se dá conta de quanto tempo é necessário 

para participar de um curso virtual e finalizá-lo com sucesso. É importante 

estabelecer metas e estruturar-se para administrar as atividades de forma 

racional. Estudar online não se resume a passar o maior tempo conectado à 
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NOTAS
sala de aula virtual. Deve haver tempo para pesquisa e comunicação, mas 

também deve ser reservado tempo para leituras, reflexões e realização das 

atividades propostas.

REGRAS DE CONVIVÊNCIA E FERRAMENTAS DE COMUNICAÇÃO: 

Segundo a Wikipedia “Netiqueta é a etiqueta que se recomenda observar 

na internet. A palavra pode ser considerada como uma gíria, decorrente da 

fusão de duas palavras: o termo inglês net (que significa “rede”) e o termo 

“etiqueta” (conjunto de normas de conduta social). Trata-se de um conjunto 

de recomendações para evitar mal-entendidos em comunicações via internet, 

especialmente em e-mails, chats, listas de discussão, etc. Serve, também, 

para regrar condutas em situações específicas (por exemplo, ao colocar-se a 

resenha de um livro na internet, informar que naquele texto existem spoilers; 

citar nome do site, do autor de um texto transcrito, etc”).

Nenhuma sala de aula virtual é totalmente privativa, principalmente 

quando se estimula a aprendizagem colaborativa e a interação entre os 

participantes. As pessoas têm liberdade de visitar qualquer espaço permitido 

15

https://www.youtube.com/watch?v=iWsF3jzpWi8


NOTAS
na Internet. Porém, o que se observa frequentemente é um mau uso dos 

recursos de comunicação acarretando uma total invasão de privacidade, 

seja por violação de senhas, fraudes, assédio, perseguição, distorção nos 

conteúdos das mensagens, montagens fotográficas, entre outras.
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INSERÇÃO DA EAD NA EDUCAÇÃO FÍSICA

A Educação a Distância vem sendo consolidada no Brasil e no mundo 

com a utilização das TIC (Tecnologia de Informação e Comunicação). No 

Brasil, as políticas públicas direcionadas à formação de profissionais são 

traçadas com o objetivo de suprir principalmente o déficit de professores, 

em decorrência, dentre outros fatores, da expansão da educação básica e, 

consequentemente, da necessidade de elevar os índices de qualidade da 

educação (DOURADO, 2008).No ensino superior, de um modo geral, a oferta 

da educação a distância atrela-se à necessidade de atender a demandas da 

sociedade, mais especificamente àquelas que dizem respeito ao mundo do 

trabalho, no sentido de concretizar, de modo rápido e flexível, a preparação de 

profissionais, seja em termos de formação inicial ou continuada (BRUNNER, 

2004). Tais demandas apresentam relação com o uso intensificado das 

tecnologias digitais que produzem uma transformação multidimensional, ao 

mesmo tempo excludente e includente, que afeta todos os campos da vida 

social (CASTELLS, 2006).

3. Relações entre a EAD e Educação Física 
no contexto de Atividade Física e Saúde
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Texto: Saberes e práticas corporais na formação 
de professores de Educação Física na modalidade 
a distância.
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RESUmO


O presente texto comunica o resultado de uma investigação que objetivou compreender como é 
desenvolvido o saber das práticas corporais num curso de licenciatura em Educação Física (EF) 
na modalidade a distância. A metodologia utilizada foi o estudo de caso e a análise dos dados 
foi desenvolvida com apoio do software Nvivo 9.1. Como resultado, destaca-se que o saber das 
práticas corporais marca a perspectiva dos componentes da equipe pedagógica, tanto na sua 
história de vida como em seus processos de escolarização, além de aparecer como preocupação 
no desenvolvimento do curso na modalidade a distância. Identifica-se essa preocupação, também, 
no projeto político pedagógico do curso, mas o processo pedagógico parece estar centrado no 
saber sobre as práticas corporais desenvolvidas através das mídias digitais.


PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores; Educação Física; saber das práticas corporais; EaD.


1.  Projeto financiado pelo Edital Universal CNPq/2008, processo 477026/2008-7.
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INTRODUÇÃO


A formação das novas gerações, atividade necessária para a reprodução do 
campo da EF, pode estar dando sinais de rompimento com uma de suas mais fortes 
tradições, qual seja, o saber das práticas corporais (SDPC), e tensionando o que até 
então parecia ser uma condição “sine qua non” de sua existência. 


Tal afirmação pode ser ilustrada em dois momentos históricos distintos desse 
campo: o primeiro foi no ano 1939, com a criação da Escola Nacional de Educação 
Física e Desporto (ENEFD) vinculada à Universidade do Brasil. Com um caráter emi-
nentemente técnico na formação, teve importância significativa para a constituição do 
que conhecemos hoje da EF no país (mELO, 2007). O segundo momento ocorreu 
no ano 2005, com a criação do primeiro curso de formação de professores de EF 
na modalidade a distância. Esse fato inaugura uma nova fase centrada no processo 
pedagógico mediado pelas tecnologias de informação e comunicação (TIC). Se no 
primeiro momento a centralidade da formação estava no SDPC, no segundo, a 
centralidade pode estar no saber sobre as práticas corporais (SSPC).  


De maneira geral, a formação em EF, ao longo dos anos, vem se modificando, 
mas a especificidade do SDPC sempre compôs os currículos expressando-se em 
denominações de disciplinas da cultura esportiva (DAOLIO, 1998), como discipli-
nas teórico-práticas (OLIVEIRA, 1989), como conhecimentos identificadores da 
área (BRASIL, 2004), como conteúdos do esporte (GONZáLES, 2004) ou como 
disciplinas práticas (FIGUEIREDO, 2004). Esses saberes ainda marcam as grades 
curriculares dos cursos de EF e, em boa parte deles, sua perspectiva técnica e re-
produtora do modelo esportivo tem sido fortemente criticada por autores como 
Oliveira, (1989); Bracht, (1992) e Daolio (1998). 


Observa-se também que, a partir da década de 2000, novas perspectivas come-
çam a ser desenvolvidas no trato desses saberes na formação profissional, por autores 
como: Pires e Neves (2002), González (2004), Nascimento (2004) e Rezer (2010). 
No entanto, o SDPC compõe a tradição da EF e segundo Figueiredo (2004, p. 99), 


[...] seria interessante que os alunos conseguissem realizar, associadamente, os dois tipos 
de aprender: o primeiro, apenas com o objetivo de vivenciar a atividade: o segundo, com 
o objetivo de dominar o saber-objeto da atividade.


Com base na produção acadêmica do campo é possível afirmar que num de-
terminado momento o SDPC determinou a própria EF brasileira e que, no decorrer 
dos anos, incorporaram-se outros aspectos que ampliaram suas concepções e práticas, 
como é o caso do SSPC e o Saber Pedagógico das Práticas Corporais (SPDPC).


O SDPC são saberes técnicos, táticos e estéticos expressos pelo saber fazer, 
nos quais o ser humano manifesta integralmente sua corporalidade – eixo importan-
te e constituinte da especificidade da EF, e que também se manifesta na formação 
de professores como forma de autorreprodução e desenvolvimento.  Sob essa  
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perspectiva, o SDPC pode ser entendido como constituinte do habitus da EF, um 
modus operandi que atua como princípio unificador, reprodutor e gerador, funcio-
nando segundo suas normas. Trata-se do sentido do jogo que faz com que se faça 
o que é preciso fazer e constitui-se em certa automatização, um 


[...] sistema de disposições inconscientes que constitui o produto da interiorização das 
estruturas objetivas [...] e das esperanças subjetivas, tende a produzir práticas e, por esta 
via, carreiras objetivamente ajustadas às estruturas objetivas. (BOURDIEU, 2009, p. 22).


O SSPC é entendido como aquele conhecimento desenvolvido, sistematizado 
e validado cientificamente sobre uma determinada prática corporal. Foi trazido para 
a EF de outros campos científicos, em parte, com suas nomenclaturas de origem, 
tal como fisiologia do exercício ou história da ginástica, constituindo-se como um 
discurso sobre, conforme denomina Betti (2007), ou como um saber-objeto da 
atividade, assim identificado por Figueiredo (2004), e ou como o conhecimento 
sobre o conteúdo, de acordo com Nascimento (2004).


Já o SPDPC identifica o saber pedagógico desenvolvido “a partir das” e “sobre 
as” práticas corporais, isto é, o saber ensinar oriundo da capacidade de transformação, 
dos conhecimentos historicamente produzidos e socialmente reconhecidos como 
necessários e válidos em conhecimentos didático-pedagógicos. Tratando-se de 
cursos de licenciatura essa é sem dúvida uma dimensão indispensável, até mesmo 
identificadora da formação de professores de Educação Física, seja na modalidade 
presencial ou a distância, porém nesse trabalho não será objeto central de análise. 


Na EaD, faz-se necessário investigar como o SDPC vem sendo desenvolvido, 
visto que essa nova formação incorpora a mediação por computadores e em espaço 
virtual, assumindo contornos diferenciados daquilo que tradicionalmente vinha sendo 
realizado no campo, mediação essa que pode estar acirrando as contradições e 
ambiguidades do campo no que tange a sua tradição com o SDPC. 


Como os cursos nessa modalidade são recentes, necessitam, além do tempo 
para se consolidarem e criarem experiências próprias, pesquisas que possam analisar 
seu desenvolvimento. E é com esse intuito que se apresenta essa comunicação, 
resultado de uma pesquisa que investigou como o curso de Licenciatura em EF na 
modalidade a distância da UFG, principalmente na perspectiva de seus agentes, 
componentes institucionais e equipe pedagógica, desenvolve o SDPC no processo 
de formação dos novos professores.


mETODOLOGIA


A pesquisa em questão pode ser caracterizada como um estudo de caso  
(ANDRÉ, 2005) e teve como corpus empírico de análise: a) entrevista semiestruturada 
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com dezesseis membros da equipe pedagógica, sendo que, dentre esses, havia oito 
professores autores/formadores, quatro orientadores acadêmicos e quatro tutores 
presenciais; b) Projeto Político Pedagógico do Curso de Formação de Professores 
(PPP); c) diagnóstico dos nove Polos, realizado através de visitas e de entrevistas via 
telefone; d) material didático (mD) produzido por quatro disciplinas já concluídas 
e que continham conteúdos do SDPC, sendo elas: Pesquisa e ensino em ginástica 
escolar (PEGE); Pesquisa e ensino em jogos e brincadeiras (PEJB); Pesquisa e ensino 
em natação (PEN); e Pesquisa e ensino em atletismo (PEA).


A análise dos dados foi realizada com o apoio do software Nvivo 9.1, que 
proporcionou a construção de um sistema de codificação aglutinando aspectos que 
expressavam o SDPC como compreensões, impressões, valorações dos sujeitos 
envolvidos, os conceitos, expressões e formas de materialização, definidos como 
codificação de primeira ordem. Depois dessa etapa, criou-se um sistema de codifi-
cação, estabelecendo relações de proximidade com temas secundários, construindo 
uma codificação de segunda ordem com temas aglutinadores, tais como: a presença 
das práticas corporais na história de vida dos componentes da equipe pedagógica; 
a sua manutenção das práticas na atualidade; a sua integração no desenvolvimento 
do curso na modalidade a distância; a dinâmica de trabalho do curso; as valorações 
positivas do curso a distância; e os principais problemas na sua efetivação.  


Com essa mesma sistemática, os documentos foram codificados, tornando 
possível identificar a frequência com que apareceram os códigos e sua relevância 
e importância para a compreensão do problema de pesquisa. Posteriormente, os 
códigos foram analisados para atribuir significados, criando inferências e análises que 
sustentaram as conclusões parciais. 


A coleta de dados foi realizada no período compreendido entre outubro 
de 2009 e abril de 2011, e a seleção dos entrevistados seguiu os seguintes crité-
rios: a) professor autor/formador: todos que já trabalharam no curso no período;  
b) orientador acadêmico e tutor presencial: seleção aleatória. Também vale salientar 
que o processo de codificação usado para se reportar ao material analisado segue 
uma sequência de letras e números. As letras expressam as iniciais do documento 
de origem: PPP – Projeto Político Pedagógico; E – entrevista; identificam os entre-
vistados, sendo PF – Professor autor/formador; OA – Orientador Acadêmico; TP –  
Tutor Presencial. Os sujeitos da pesquisa, em número de 16, foram denominados, 
nessa pesquisa, como SA, SB até SQ; os documentos foram nomeados como mD -  
material Didático, seguido das iniciais da disciplina e de um número que identifica a 
codificação no referido documento.
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS


Os saberes oriundos da experiência com as práticas corporais têm sido tema 
de estudos no campo da EF, os quais buscam compreender como tais saberes in-
fluenciam, determinam, e integram a formação e intervenção profissional, atuando 
na reprodução do campo. Acredita-se que os professores, como sujeitos sociais, 
já estão envoltos por esses saberes no decorrer das suas histórias, constituindo-se 
como disposições duráveis (BOURDIEU, 2004). Tais disposições interferem em 
suas práticas pedagógicas mais do que se acreditava, principalmente por estarem 
já imersos em média há 15 anos na cultura escolar, ao longo da Educação Básica e 
nas experiências fora da escola com o esporte e o lazer. 


Ao analisar as experiências anteriores dos componentes da equipe pedagó-
gica do curso em questão, foi possível perceber, nos seus depoimentos, algumas 
marcas do SDPC e que os mesmos advêm de diferentes fontes, como a EF escolar, 
as escolinhas de esportes e jogos escolares, os clubes esportivos e recreativos, as 
academias de ginástica e escolas de dança. Observa-se, então, que o SDPC constituiu 
sua cultura de origem, principalmente, via instituição esportiva, influenciando sua 
opção profissional e suas concepções de formação de professores. 


Perguntados se as experiências anteriores com as práticas corporais deter-
minaram a escolha pelo curso de EF, a maioria dos entrevistados confirmou com 
veemência essa influência, tal como exemplificado nas falas a seguir: “Pratiquei 
handebol desde os dez anos e joguei no time da cidade nos últimos quatro anos, foi 
quando eu defini mesmo que queria fazer o curso de EF”. (ETPSA2); “Acabou me 
motivando” (EPFSQ3); “Sim, com certeza!”. A centralidade das experiências anterio-
res manifesta-se pelo esporte específico, geralmente através de uma especialização 
ou também pela diversificação com as experiências em várias práticas corporais. A 
marca da especialização pode ser observada nos seguintes depoimentos: “(...) fui 
ginasta durante grande parte da minha vida, dos meus oito aos meus 28 anos de 
idade. Eu fui ginasta de competição... (...)” (EPFSL1); “(...) eu fui atleta de handebol, 
durante vinte anos (...)” (EPFSH1); “olha, foi (...) eu sempre participei assim (...) eu 
tenho muitas medalhas, troféus (...) eu corria maratona, daí então eu sempre gostei 
dessas práticas”. (EPFSm2). 


A experiência com várias práticas corporais também pode ser identificada 
na fala que segue: “(...) na minha vida desde criança as práticas corporais sempre 
estiveram presentes. Fiz ginástica por muito tempo e participei de varias outras 
práticas. Fiz escolinha de vôlei, de futsal, de basquete (...)” (EOASN2). 


Identificou-se, em duas entrevistas, que há disposições positivas e negativas 
para a escolha do curso. Na positiva, percebe-se o quanto o esporte contribuiu 
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para a formação do sujeito envolvido: “Falar da minha história, sem falar de esporte, 
não tem história” (EPFSQ31). Já como valoração negativa, o processo de exclusão 
do próprio esporte e de outras práticas corporais acabou sendo o estopim para a 
escolha da EF, como pode ser notado no seguinte depoimento: “(...) como eu era 
gordinha e meio desajeitada, eu era sempre excluída então, parece que eu fiz um 
pouco por vingança o curso de EF”. (IESHm2).


Foi possível identificar, em outra entrevista, que o processo de escolarização 
e, mais especificamente, o professor, teria sido o grande motivador da opção pelo 
curso. No entanto, vale destacar que essa referência, o professor, não foi o motivador 
para a maioria dos entrevistados. O que se observou foi que as figuras de projeção 
de um vir a ser profissional são oriundas do modelo esportivo, como o atleta, o 
treinador ou o instrutor. Esse mesmo movimento aparece nas predisposições dos 
estudantes do mesmo curso, conforme Cruvinel, Lazzarotti Filho e Silva (2011) e 
em pesquisa realizada por Figueiredo (2004), sobre a influência de tais saberes na 
formação de professores. A última autora citada conclui que há uma sobreposição 
do saber da experiência em relação ao saber da formação, e que os estudantes 
saem sem ter mudado a concepção de EF que tinham ao iniciar o curso.


Considerando que a experiência com as práticas corporais foi determinante 
para a escolha do curso de EF, não se identifica, porém, a manutenção dessas prá-
ticas no cotidiano da maioria dos integrantes da equipe pedagógica. Questionados 
se as práticas corporais são realizadas regularmente, identificam-se duas situações: 
na primeira, a maioria dos professores autores e formadores respondeu que não 
mantém essas práticas de forma regular e que atualmente elas seriam objetos/temas 
de pesquisa e ensino e pouco incorporadas ao cotidiano. Já um segundo grupo, 
formado preponderantemente de orientadores acadêmicos e tutores presenciais, 
mais jovens, informa que mantém ao menos uma prática corporal regular em seu 
cotidiano ou que as desenvolve como SDPC, com os seus estudantes, no próprio 
ato de ensinar, como se pode verificar nas falas que seguem: “Agora eu quero voltar, 
vou entrar em um projeto de atletismo na prefeitura de Anápolis e eu vou trabalhar 
com um polo do centro-oeste que vai ter atletismo aí eu quero voltar a correr por 
lá” (EOASC1). “Eu só nado (...) porque dou aula de natação, a natação eu nunca 
parei”. (EOASC2). “Nesse último mês já diminui, mas a prática corporal que eu 
tenho hoje são as aulas de EF que eu ministro. Então, em todas elas eu acabo me 
envolvendo com o alunado, e acabo participando junto. Corrida, dança, ginástica 
(...), todos esses conteúdos a gente acaba vivenciando junto com eles, mas a gente 
sabe que não é uma prática cotidiana (...)”. (EOASE1). 


Dessa forma, constatou-se que na equipe pedagógica há dois grupos de 
professores com perfis diferenciados, tal como na tipologia de Tardif (2008), que 
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pode ser percebida em função dos momentos e fases da profissão docente: o grupo 
dos professores autores/formadores, com idade entre 35 e 60 anos e dedicação 
exclusiva no ensino superior, que não realizam práticas corporais cotidianamente; 
e o grupo dos orientadores acadêmicos e tutores presenciais, em sua maioria pro-
fessores no ensino médio e fundamental, com idade entre 21 e 30 anos, para os 
quais as práticas corporais constituem parte de sua rotina, seja junto com os seus 
estudantes, no cotidiano da escola, seja como prática regular em outros ambientes. 


Na análise do PPP, o SDPC aparece como um desafio que o curso terá que 
vencer na constituição da especificidade do campo da EF. Em vários trechos do 
documento identifica-se menção ao tema: 


Para a Faculdade de EF da UFG, a formação da docência possui uma natureza própria, 
que advém da inter-relação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, e está plenamente 
vinculada ao saber e ao fazer, à teoria e à prática, à pesquisa e à intervenção educativa nas 
diferentes tarefas e dimensões do homem, mediada pela corporalidade humana, em seu 
sentido pessoal e coletivo social, ora denominada EF. (PPP1)


Em outro trecho, percebe-se a preocupação com o reconhecimento da 
história do campo:


 Para apontar a dinâmica das atividades a distância e presenciais, num curso de Licenciatura 
em Educação a Distância, é fundamental reconhecer a histórica valorização da dimensão 
prática no campo da EF brasileira, ou seja, a importância atribuída ao saber fazer. (PPP16)


O documento considera as manifestações culturais sistematizadas nas práticas 
corporais como componentes de sua identidade, as quais seriam ampliadas com a 
entrada no ciberespaço:


Talvez aqui nos deparemos com um problema da especificidade desse campo de conhe-
cimento, que tem nas práticas corporais a sua constituição de identidade. A formação 
de professores na modalidade de ensino a distância, portanto, mediada por tecnologias 
de comunicação e informação, não deve negar essa dimensão da formação docente, ou 
seja, a prática, e ao mesmo tempo deverá dialogar com a cultura sobre o corpo que vem 
assumindo outros contornos no ciberespaço. (PPP17)


Quando questionados sobre o tema, todos os integrantes da equipe peda-
gógica afirmaram que os componentes do SDPC são importantes na formação de 
professores de EF, porém, para alguns, não são fundamentais, conforme se constata 
nos depoimentos a seguir: “Essencial! mesmo que seja uma vivência que eu nunca 
vou conseguir atingir todos os esportes, sempre vai existir o que eu gosto e o que 
eu não gosto, mas eu tenho que aprender”. (EOASC2). “(...) não tem como você 
falar sem ter esse conhecimento um pouco mais aprofundado, então por isso eu 
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acredito que é importante essa... experimentação, essa vivência.” (EOASB1).  “Eu 
acho importante no sentido do conhecimento, mas não da execução do movimento, 
execução perfeita da técnica, mas no sentido da vivência, talvez de ter experimentado 
algo, de ter sentido na pele como que é essa execução, mas não no sentido de saber 
fazer, de ter que saber fazer.” (EOASD1). “Agora para a EF essas aulas práticas são 
totalmente importantes, pois é a essência da EF enquanto conteúdo (...)” (EOASE1). 


Nos materiais didáticos das quatro disciplinas analisadas, é possível verificar 
a preocupação com o SDPC, porém, a ênfase está no saber sobre as práticas 
corporais (SSPC), com o uso de vídeos, imagens ou nas descrições do corpo ou 
partes do corpo, do corpo em movimento, de técnicas esportivas e das sequências 
de movimento. Destacam-se os seguintes textos:


A marcha atlética é uma progressão de passos executados de tal modo que o atleta 
mantenha um contato contínuo com o solo, não podendo ocorrer a olho nu, a perda 
do contato com o solo. A perna que avança deve estar reta, ou seja, não flexionada no 
joelho, desde o primeiro contato com o solo, até a posição ereta vertical (...) (mDPEA11).


O movimento para a inspiração é através da rotação lateral do tronco e de uma pequena 
rotação de pescoço. A inspiração deve ser realizada pela boca e na onda de proa, mantendo 
a boca o mais próximo possível da água, e acontece no momento em que um braço estiver 
na fase de apoio e o outro na finalização da braçada.A respiração é classificada de acordo 
com o número de braçadas (2X1, 3X1 ou bilateral, 4X1...). (mDPEN15).


Nessa modalidade de curso, a ênfase do material didático recai sobre a 
descrição do corpo e do movimento, enquanto na modalidade presencial esse 
conhecimento geralmente é desenvolvido através da movimentação em si. O 
desenvolvimento do SSPC utiliza-se dos acúmulos históricos da Educação Física e 
de áreas afins, como aqueles produzidos pela EaD, dentre os quais, talvez, o mais 
significativo seja a integração das mídias.2 


No que se refere às mídias, o PPP afirma que objetiva não somente integrá-las 
no processo, considerando seus agentes como receptores, mas também utilizá-las 
em processos criativos, como se pode comprovar no texto a seguir:


Outra importante característica do ambiente de aprendizagem está relacionada com a 
possibilidade de fazer com que o professor-aluno, ao longo do curso, possa criar um 
produto em suporte ou meio de comunicação não exclusivamente textual, como, por 
exemplo, animação, simulação ou hipertexto. (PPP2)


2.  Na história da EaD é possível identificar a caracterização dessa modalidade pela própria integração das mídias: num 
primeiro momento, caracterizava-se pelas apostilas que chegavam até os estudantes pelo correio; num segundo 
momento, pelas ondas do rádio e da televisão; e num terceiro momento, mediada pelas tecnologias de rede 
(NIPPER, 1989).
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Pode-se dizer que a integração das mídias foi constantemente mobilizada 
no desenvolvimento das disciplinas analisadas. A imagem, aliada à descrição, foi a 
mais utilizada para representar ou demonstrar partes do corpo, do movimento ou 
sequências de movimentos. As imagens foram digitalizadas e englobam fotografias 
ou ilustrações, recurso recorrente nos materiais didáticos analisados. Identificou-se 
também a produção de vídeos pelos professores, porém, em menor proporção, 
com um uso frequente de recursos disponíveis na rede mundial de computador, 
sobretudo do youtube. 


A produção textual, no modelo didático/acadêmico, foi o recurso mais utili-
zado para delimitar o conteúdo a ser desenvolvido. O material didático das quatro 
disciplinas analisadas tem como característica a exposição de conceitos, de aspectos 
históricos e, principalmente, possuem como característica central a descrição an-
teriormente mencionada. 


Para o desenvolvimento do processo pedagógico é utilizada a plataforma moo-
dle, software de código aberto desenvolvido colaborativamente e disponibilizado 
gratuitamente para instalação e customização. Esse ambiente, mais conhecido como 
Ambiente Virtual de Aprendizagem-AVA é anunciado no PPP do curso, apresentando 
os recursos e as ferramentas necessárias para o processo. (PPP7)


O fórum, ferramenta assíncrona disponível no AVA, é o recurso mais utilizado 
no processo ensino-aprendizagem e para a comunicação entre a equipe pedagó-
gica, e dela com os estudantes. Com menor referência, identificou-se o uso de 
webconferência, vídeo-aula, animações e indicações de sites, além da integração 
das mídias digitais no processo pedagógico. 


Já a produção audiovisual foi uma prática identificada em duas disciplinas: em 
uma, há uma produção de um cd multimídia, pela própria equipe da disciplina, com 
centralidade no movimento ginástico, demonstrando determinadas técnicas; e na 
outra, a tarefa foi desenvolvida pelos próprios estudantes, demonstrando, segundo 
a professora formadora, aspectos da cidade educadora. 


A estratégia de utilização de vídeo como forma de apreender técnicas cor-
porais ou práticas específicas foi abordada nas entrevistas, em falas como as que 
seguem: “(...) a gente usou alguns vídeos como exemplo, que já tinham imagens 
do formato de como nadar, de onde, de como o braço entra, o que o braço faz, 
assim, de exemplificações, de posições (...)”. (EPFSQI2). “A própria produção do 
texto, visando esse aluno à distância. Então um texto que traz mais imagens a partir 
do uso de metáforas é (...) a própria proposição de trabalhar com mídias, com 
novas mídias, no caso com imagens, com edição de imagens, com montagem de 
pequenos documentários (...)” (EPFSO2)
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Parece que as mídias digitais se tornaram centrais para o desenvolvimento 
do curso na modalidade a distância. E segundo as palavras de uma professora for-
madora, a qual também desempenha a função de coordenadora do curso, podem 
diminuir a distância entre o SDPC e o SSPC: “Eu acho que, quando a gente souber 
usar todas essas tecnologias, aprender a comunicar de outras formas, eu acho que 
até essas práticas corporais, (...) é possível encontrar uma forma de ensiná-las mais 
a distancia, sem tanta vivência prática [...] (EPFSJI6). Percebe-se uma preocupação 
com o SSPC marcada, especialmente, pela apreensão “cognitiva”. Tal afirmação pode 
ser observada no material didático, digitalizado e disponibilizado aos estudantes na 
plataforma, o qual alia a descrição à demonstração de imagens. 


O processo aproxima-se da lógica de apreender cognitivamente o SDPC 
como um SSPC, sobretudo a partir das mídias digitais. Nos poucos encontros 
presenciais realizados, o SDPC são experienciados pelos estudantes, e quando os 
componentes da equipe pedagógica foram questionados sobre o tempo dedicado 
ao SDPC e se consideravam suficiente este tempo para o processo de formação 
de novos professores, a maioria afirmou que, em relação ao curso presencial e, 
principalmente, em relação à sua experiência como estudante, o tempo dedicado 
a essas práticas é muito menor e os estudantes podem vir a ter problemas quando 
de sua intervenção profissional. No entanto, afirmam que a aprendizagem do SSPC, 
no âmbito “cognitivo”, acaba sendo maior, visto que uma das características do curso 
na modalidade a distância é a sistematização de todo o conteúdo da disciplina, o 
que facilitaria sua apreensão por parte do alunado. 


A maioria dos componentes da equipe pedagógica aponta como valoração 
positiva o desenvolvimento das capacidades cognitivas dos estudantes, por exem-
plo, a exercitação da linguagem culta e a capacidade de organizar, sistematizar e 
expressar-se adequadamente na forma escrita: “Eu vejo muitas [vantagens], mas, 
uma das maiores qualidades do curso é...preparar o aluno pra ser....para pesquisa, 
para discussão, para debate (...)” (EOASD1). “Desperta muito mais o aluno pela 
busca, pelo conhecimento, pela pesquisa e o aluno que não desperta pra isso ele 
fica pra trás, e isso aí é um ponto positivo (...)” (ETPSA1). “(...) eles fazem mais 
leitura que o pessoal da presencial (...) indiscutivelmente.” (EPFSL1). “É a questão 
da escrita (...)” (EPFSO1).


Em relação ao PPP do curso, é possível inferir que nele se encontram marcas 
da valoração do SDPC em disciplinas constituintes do universo das Práticas Corpo-
rais que expressam a tradição desse campo e são assim denominadas: Pesquisa e 
Ensino em Natação; Pesquisa e Ensino em Atletismo; Pesquisa e Ensino em Voleibol; 
Pesquisa e Ensino em Basquetebol; Pesquisa e Ensino em Futebol; Pesquisa e Ensino 
em Handebol; Fundamentos Sócio-Culturais das Lutas na EF; Pesquisa e Ensino em 
Jogos e Brincadeiras; Pesquisa e Ensino em Dança, Pesquisa e Ensino em Ginástica.
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Tais títulos buscam ampliar o entendimento e a tradicional centralidade do 
currículo no SDPC, visto que todas são intituladas de “ensino e pesquisa em...”. 
Ainda que mantenham uma referência nas práticas corporais, incluem o enfoque no 
ensino e na pesquisa ao tratar o futebol, o vôlei, a dança, a ginástica, entre outros. 
Tais denominações parecem buscar representar um movimento do campo desti-
nado a fazer ver e fazer valer uma maneira de ver o campo da EF (BOURDIEU, 
2004). Nas ementas dessas disciplinas identifica-se uma unidade apresentando um 
componente do SDPC expresso pelo texto: “Conhecimento teórico-prático dos 
fundamentos técnicos e regras básicas do (...)” (PPPE7). 


Para o seu desenvolvimento, o PPP do curso apresenta as condições de 
infraestrutura para os polos com três laboratórios pedagógicos: Laboratórios de 
práticas esportivas, Laboratório de linguagem e expressão e Laboratório de atividade 
física e saúde, para os quais é feita uma descrição de finalidade, de materiais e de 
equipamentos necessários.


O diagnóstico dos nove polos do curso identificou, porém, que não existem 
tais laboratórios e não estão previstas suas construções nem mesmo no médio ou 
no longo prazo.  Quando questionados sobre os laboratórios, os coordenadores 
dos polos apontam para os convênios celebrados com academias de ginástica, clu-
bes esportivos, ginásios municipais e estaduais, escolas públicas, entre outros, cujo 
acesso ou uso sistemático, pelos estudantes, não ficou evidenciado.


Para o desenvolvimento das disciplinas designadas como teórico-práticas, o 
PPP define que 30% da carga horária dessas disciplinas devem ser desenvolvidas de 
forma presencial e que são previstos quatro encontros presenciais. A dinâmica do 
trabalho, identificada nas entrevistas com os componentes da equipe pedagógica, 
parece ser organizada em uma lógica diferente da anunciada no PPP do curso. Como 
não existe, nos polos, a infraestrutura necessária, todos os estudantes e tutores 
presenciais são deslocados, ao menos uma vez no bimestre, para a sede da FEF/
UFG, unidade acadêmica que apresenta infraestrutura, materiais e equipamentos 
que possibilitam as experiências com as práticas corporais.


Durante as entrevistas, identificou-se que os encontros presenciais aconte-
cem, de modo geral, de duas maneiras: nos polos, onde os orientadores acadêmicos, 
juntamente com os tutores presenciais, desenvolvem atividades com os estudantes, 
sendo que esses encontros são, geralmente, de cunho introdutório ou avaliativo; 
ou então no decorrer do bimestre, quando os estudantes e tutores presenciais são 
deslocados para a sede da FEF/UFG. Com relação a esse último tipo de encontro, a 
dinâmica do trabalho, quase que na maioria das disciplinas, acontece sob a forma de 
circuitos em que os estudantes passam por estações e experimentam determinadas 
práticas, conforme atestam os depoimentos que seguem: “[...] foi um encontro 
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presencial que vieram todos os polos simultaneamente para Goiânia, nós fizemos 
várias estações (...).” (EPFSH3). “No terceiro encontro presencial vieram todos os 
polos para Goiânia. Foi um encontro coletivo e aí foi um encontro eminentemente 
prático, só teve uma hora de aula teórica que aí foi com a professora formadora, uma 
hora e meia, mais ou menos, e depois nós passamos o resto do dia todo em aulas 
práticas, e aí foi a professora formadora que ministrou, que conduziu essas atividades 
e nós orientadores acompanhamos, auxiliamos no decorrer do dia.” (EOASN1). 
“(...) agora no presencial de atletismo, vivenciaram o arremesso, o salto, a corrida 
na pista lá na FEF.” (ETPSP1). Tais encontros aconteceram nas sextas-feiras, à noite, 
e aos sábados, nos períodos matutino e vespertino. 


Essa dinâmica de trabalho da EaD acaba também tensionando a própria tradi-
ção dos agentes do curso que, como identificado anteriormente, são marcados pelas 
experiências do modelo presencial, e que nesse momento se veem compelidos a 
incorporar as tecnologias de comunicação e informação no seu cotidiano. Por serem 
novas, essas tecnologias tensionam o próprio modus operandi didático-pedagógico, 
criando certo desconforto e exigindo novos saberes e novas práticas.  


CONSIDERAÇÕES FINAIS


O referido estudo identificou a objetivação, seja através da percepção dos 
sujeitos envolvidos, seja nos planos de ensino, no PPP e no material didático de 
disciplinas teórico-práticas para compreender o processo de formação profissional, 
parte importante da autorreprodução do campo da Educação Física. No caso de 
cursos na modalidade a distância, estes constituem um contexto novo que acirra 
e tensiona suas ambiguidades, colocando em xeque a tradição do SDPC. Traz à 
tona, também, novas funções pedagógicas, ao substituir o professor isolado em 
sua disciplina por um coletivo de professores e profissionais integrados pelas mídias 
digitais no processo pedagógico, exigindo, por isso, novos saberes e novas práticas 
por parte dos agentes formadores em EF. 


Pode-se afirmar, na análise do curso em questão, que o SDPC é considerado 
importante, necessário e parte constituinte do processo de formação de professores 
de EF. Esse saber é desenvolvido nos encontros presenciais que possibilitam vivências, 
mas segundo a percepção dos componentes da equipe pedagógica, essas vivências 
são inferiores às experiências por eles realizadas, o que pode trazer dificuldade 
quando acionadas por esses futuros profissionais no cotidiano escolar. O SSPC, 
diferentemente, é considerado um dos pontos positivos da formação a distância, 
sobretudo no que se refere à incorporação das mídias digitais, com a descrição e 
visualização das partes do corpo e de técnicas corporais. O SDPC aparece como 
preocupação do curso na nova modalidade, e é expresso tanto nos documentos 
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como nas entrevistas realizadas com os componentes da equipe pedagógica, sendo 
considerado importante para a formação dos professores de EF. No entanto, o 
curso desenvolve-se com fortes tendências para a valorização do SSPC e, sendo 
assim, o conhecimento teórico sistematizado ocupa a centralidade dessas disciplinas 
e, talvez, de todo o curso.


Para finalizar, recomenda-se um maior investimento no desenvolvimento das 
disciplinas das práticas corporais nos cursos de formação de professores, especial-
mente na modalidade a distancia.  Também há necessidade de mais investigações 
sobre seus procedimentos didático-metodológicos na formação em nível superior, 
com a finalidade de trazer à tona as boas práticas. As críticas ao modelo esportivizado 
de currículo foram anunciadas nas décadas de 1980 e 1990, mas sua materialização 
em propostas superadoras nos novos currículos pouco avançou nesse período, 
inclusive, porque essas disciplinas acabaram assumindo menor valor e prestígio 
nos cursos, sendo desenvolvidas, em grande medida, por professores substitutos, 
como bem salienta Souza (2007). No entanto, com os novos cursos de EF nessa 
nova modalidade, parece que há novos tensionamentos sobre o SDPC, exigindo 
dos agentes e instituições do campo novos investimentos e práticas superadoras. 


Corporal Knowledge and Practices in the Formation of  Physical  
Education Teachers in Distance Learning modality


ABSTRACT: The present text aims to communicate the result of an investigation whose purpose 
was to comprehend how corporal practices knowledge (CPK) is developed in a Physical Edu-
cation (PE) teacher´s formation course in distance learning modality. The methodology used 
was a case study and the data analysis was developed with the Nvivo 9.1 software assistance. 
As a result, one highlights that corporal practice knowledge marks the pedagogical group’s 
components perspective, specially their life story and also their schooling processes, besides 
being a concern in the distance learning education course development. This concern is also 
identified in the course’s political pedagogical project, but the pedagogical process seems to 
be centered on the knowledge about body practices developed as through the digital media.
KEY-WORDS: Teacher formation; physical education; corporal practices knowledge; distance 
learning education


Conocimiento y prácticas corporales en la formación de  
profesores de educación física en el modo de distancia


RESUMEN: El presente texto comunica el resultado de una investigación que objetivó com-
prender cómo se desarrolla el saber de las prácticas corporales en un curso de licenciatura 
em Educación Física (EF) en la modalidad a distancia. La metodología utilizada fue el estudio 
de casos y el análisis de datos fue desarrollado con el apoyo del software Nvivo 9.1. Como 
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resultado de ello, se hace hincapié en que el conocimiento del cuerpo marca el punto de vista 
práctico de los componentes del personal docente, tanto en su historia de vida, especialmente 
en sus procesos de escolarización, y aparecen como una preocupación en el desarrollo del curso 
en modalidad a distancia. Se identifica esta preocupación, también en el proyecto político 
pedagógico del curso, pero el proceso pedagógico de aprendizaje parece estar centrado en el 
saber sobre las prácticas corporales desarrolladas a través de los medios digitales.
PALABRAS CLAVE: Formación de profesores; educación física; saber de las prácticas; corporales
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NOTAS
que criam, armazenam, recuperam e transmitem a informação de forma 

rápida e em grande quantidade e o fazem combinando diferentes tipos de 

códigos em uma realidade hipermídia.

SOFTWARES E ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

O monitoramento da atividade física e saúde das pessoas evoluiu 
rapidamente nos últimos anos. Foram desenvolvidos vários programas de 
computador (softwares) para auxiliar no diagnóstico e preparação física das 
pessoas. 

Atualmente são desenvolvidos vários softwares em aparelhos celulares, 
com a moderna denominação de aplicativos. Encontram-se vários aplicativos 
para monitorar diferentes valências físicas, desde frequência cardíaca até 
quilometragem em atividades de corridas. Enumeramos a seguir, alguns links 
com aplicativos para uso em atividade física e saúde.

Texto: As novas tecnologias e suas influências na 
prática de atividade física e no sedentarismo.

19

http://www.aplicativosdesaude.com.br/cardiograph-batimento-cardiaco/
https://www.ativo.com/esportes/10-aplicativos-fitness-para-o-seu-treinamento/
http://artigos.softonic.com.br/comparativo-apps-saude-forma-fisica-smartphone
http://info.abril.com.br/noticias/blogs/download-da-hora/iphone/heart-rate-da-runtastic-ajuda-usuario-a-acompanhar-sua-frequencia-cardiaca/
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AS NOVAS TECNOLOGIAS E SUAS INFLUÊNCIAS NA PRÁTICA DE ATIVIDADE 
FÍSICA E NO SEDENTARISMO 


 


NEW TECHNOLOGIES AND THEIR INFLUENCES ON THE PRACTICE OF 
PHYSICAL ACTIVITY AND SEDENTARY 


 


MENDES, CARLOS M. L.* 


Faculdade Leão Sampaio 


CUNHA, Rubéns. C. L. 
Faculdade Leão Sampaio 


 


RESUMO 


 


Este trabalho tem por objetivo abordar a temática da atividade física, procurando compreender 
como o uso das novas tecnologias da modernidade está influenciando diretamente no 
comportamento sedentário das pessoas que delas se apropriam. Assim, pretende-se investigar 
até que ponto o avanço tecnológico e sua propagação, que está presente em vários setores do 
trabalho, bem como na vida social, influencia a vida das pessoas, a fim de que se tornem 
manipuladas por essas tecnologias. Busca-se também investigar que fatores contribuem para a 
adoção de uma rotina que não inclui a prática de atividades físicas, bem como se tenciona 
viabilizar propostas que proporcionem às pessoas uma melhor qualidade de vida, no tocante à 
prática da atividade física. 


Palavras-Chave: Atividade física; Sedentarismo; Tecnologia. 


 


ABSTRACT 


 


This work aims to address the issue of physical activity, looking for understanding how the 
use  of  modern   technologies   is   influencing   the  behavior  of  people’  sedentary   lifestyle. Thus, 
we intend to investigate the extent to which technological advancement and its propagation, 
which is present in several kinds of job and social life, influences people's lives, so that they 
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become manipulated by these technologies. The aim is also to investigate what factors 
contribute to the adoption of a routine that does not include physical activity, as well as 
whether to enable proposals that give people a better life quality by physical activity practices. 


Keyword: Physical activity;  Sedentary lifestyle; Technology.







 


 


1 INTRODUÇÃO 


O avanço tecnológico vem 


tomando espaço na sociedade moderna. É 


comum dizer que atualmente se vive na era 


tecnológica, onde todo o conhecimento 


pode ser propagado através da Internet, 


máquinas de alta tecnologia, entre outros. 


Assim, sabe-se que, graças a esses avanços, 


houve a possibilidade de um crescimento 


significativo dentro de vários espaços, 


como por exemplo, a zona agrícola, têxtil, 


alimentícia, que antes se dispunham de um 


trabalho   ‘arcaico’,   artesanal,   para produzir 


seus produtos. 


 


O século que se seguiu às Revoluções 
Industrial e Francesa encontrou um mundo 
diferente. A utilização de máquinas no 
processo de produção e a burguesia assentada 
no poder configuram um quadro, no mínimo, 
desafiador para o homem contemporâneo 
(OLIVEIRA, 2004, p. 19). 


 
Hoje, sem dúvida nenhuma, 


percebe-se a extrema importância dessas 


tecnologias e os seus avanços para a vida 


moderna, já que não se pode conceber uma 


vida em sociedade. Qualquer que seja o 


ramo da atividade humana, ali reside o 


mecanismo tecnológico, contribuindo para 


novos avanços e numa produção mais ágil e 


qualificada. 
 


Conforto, prazer, boa mesa, moda, utilidades 
domésticas, viagens, carros, televisão, 
telefone, computador [...] entre outras 
comodidades e riquezas [...], são bens e 
valores do mundo ocidental, urbanizado, rico. 
(CASTELLS apud ROCHA, 2008, p. 159). 


 
Entretanto, tais avanços trazem 


também adversidades para a vida, uma vez 


que a comodidade que um bem gera acaba 


por substituir as formas mais artesanais de 


locomoção, tornando as pessoas 


dependentes e sedentárias diante dessas 


tecnologias. Como exemplo, convém citar o 


uso do controle remoto,uma ferramenta já 


não mais tão moderna, pois surgiu em 


meados do século XX. Com a criação de 


televisões mais modernas, possibilitou aos 


usuários mais comodidade e conforto no 


uso desses aparelhos. 
 


Neste início do século XXI, o cenário 
mundial apresenta como um movimento 
dinâmico de globalização, que vem 
promovendo processos de transformação 
estrutural nas sociedades avançadas. Essa 
situação é consequência do impacto 
combinado de uma revolução baseada nas 
tecnologias da informação/comunicação, a 
formação de uma economia global e um 
processo de mudança social e cultural que 
estabeleceu uma nova ordem mundial, regida 
pelas grandes empresas capitalistas 
multinacionais (CASTELLS apud ROCHA, 
2008, p. 149). 


 
Desta forma, a comodidade 


excessiva se apresenta como sendo uma 


forma de contribuir para o sedentarismo, ou 


a falta da movimentação física (lê-se 


atividade física), pois faz com que o usuário 


desta ferramenta tenha que apenas 


movimentar-se pouquíssimo para mudar de 


canal, o que antes era feito manualmente, 


tendo que se deslocar para o aparelho de 


TV. 
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Atualmente nos deparamos com as pessoas 
horas e horas sentada em frente um 
computador, ou deitadas na frente da 
televisão com vários controles remotos e uma 
mesa cheia de fastfood. Com essa inatividade 
o organismo que antes era acostumado a estar 
sempre ativo, foi enfraquecendo, porque ele 
não precisava mais de seus músculos para 
correr, de seu coração para bombear grandes 
quantidades de sangue, de suas articulações 
para amortecer grandes impactos. (MATTOS 
et al., 2006, p. 3). 


Constata-se, pois, que todos esses 


avanços tecnológicos proporcionaram 


substituição do trabalho manual, físico, em 


muitos campos de trabalho. Ao exemplo 


disso vê-se que na agricultura o uso de 


máquinas, desde o plantio até a colheita, 


minimiza a participação humana nesta área, 


limitando-se apenas no controle destas 


ferramentas de forma passiva. 
 


Estes novos dispositivos dão continuidade a 
uma tendência inaugurada na modernidade: a 
incidência do foco de visibilidade sobre o 
indivíduo comum, aspecto decisivo na 
produção de subjetividades e identidades. No 
interior desta continuidade pretende-se, 
contudo, apreender dois deslocamentos 
principais. O primeiro concerne à 
constituição de uma subjetividade 
exteriorizada e marcada pela projeção e 
antecipação, que vem se sobrepor a uma 
subjetividade interiorizada e marcada pela 
introspecção e pela hermenêutica. O segundo 
diz respeito a mudanças no estatuto do olhar 
do outro e do observador, que assume duas 
novas formas (BRUNO, 2004, p. 110). 


 
Isso também se reflete nas áreas de 


atuação dos profissionais de educação 


física, já que os avanços neste ramo 


também foram bastante significativos, 


desde a melhoria equipamentos esportivos 


até a criação e modernização de novas 


ferramentas para uso nos esportes, em face 


da necessidade de um melhor preparo físico 


a fim de proporcionar ao atleta maior 


competitividade. Utilizado tanto pela 


arbitragem quanto pelo atleta, contribui 


para o estudo das características inerentes a 


cada esporte, auxiliando na avaliação 


qualitativa de resultados e no 


aprimoramento de cada especificidade. 


Convém destacar que cada vez mais os 


espaços de treinos são diminuídos, assim 


como o tempo e o esforço, pois hoje um 


atleta da modalidade de natação já possui 


um maiô inteligente, possibilitado através 


da tecnologia têxtil. Assim, o nadador 


simula o tecido epitelial dos peixes, 


reduzindo o atrito e o contato com a 


superfície da água, possibilitando mais 


aderência e maior mobilidade. 


Tudo isso contribui para grandes 


conquistas e uma maior qualificação dos 


atletas. Entretanto, onde reside a capacidade 


e atribuições físicas dos atletas? Onde antes 


se media o esforço físico e as habilidades 


motoras, respiratórias, físicas e até mesmo 


psicológicas, hoje se mensura apenas a 


capacidade e o poder de uso dessas novas 


ferramentas tecnológicas. 


Mesmo os usuários comuns, 


cidadãos comuns, no uso de um 


computador, telefones celulares, aparelhos 


eletrodomésticos até o atleta de alto 


desempenho da categoria competitiva se 


utilizam de ferramentas tecnológicas a fim 







 


 


de obter uma maior comodidade no que se 


refere à mobilidade, de maneira tal que não 


haja tanto esforço físico. 


Neste estudo, pretende-se 


identificar como esses avanços tecnológicos 


e o seu uso contribuem para o sedentarismo 


dos usuários, mostrando as alterações 


fisiológicas que este processo causa diante 


de uma sociedade evoluída 


tecnologicamente e despreocupada com os 


aspectos ligados a saúde. Justifica-se essa 


investigação diante da preocupação com os 


fatores ligados a saúde de profissionais que 


atuam na área de tecnologias da cidade de 


Juazeiro do Norte-CE, buscando identificar 


qual a relação entre o seu trabalho e uso 


dessas novas tecnologias em detrimento ao 


nível de atividade física e o tempo 


destinado à prática de quaisquer tipos de 


atividades físicas. 


 
1.1 OBJETIVOS 


 


1.1.1 Objetivo Geral 
 


Analisar o nível de influência das 


novas tecnologias diante da prática de 


atividade física em alguns profissionais da 


área de tecnologia da cidade de Juazeiro do 


Norte-CE. 


 


 


 


1.1.2 Objetivos Específicos 
 


x Verificar o nível de atividade física 


dos profissionais da área de 


tecnologia da Região Metropolitana 


do Cariri. 


x Verificar a frequência de uso de 


novas tecnologias, analisando se 


mantém relação com a prática de 


atividade física e/ou sedentarismo. 


x Associar a influência das novas 


tecnologias, positivamente e/ou 


negativamente, em face da prática 


de atividade física desses 


profissionais. 


 
2. PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
2.1 ATIVIDADE FÍSICA, SAÚDE E 
QUALIDADE DE VIDA 
 


A população mundial tem se voltado 
para o debate sobre a qualidade de vida e 
sobre a manutenção dos aspectos ligados a 
saúde, chegando a ser objeto de estudo de 
pesquisadores no mundo todo. Todo esse 
debate se justifica, pois não há outra forma 
de manter um bom estado saudável senão 
adotando formas diferentes de agir e de 
pensar sobre o corpo, por isso nova 
consciência corporal vem sendo adotada 
para dar justificativa a toda essa 
preocupação. Assim, é imprescindível 
levantar alguns aspectos sobre atividade 
física, saúde e também sobre a qualidade de 
vida, a fim de entender por que essa nova 
forma de pensar vem tomando cada vez 
mais foco de debate nos estudos 
contemporâneos. 
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De acordo com a World Health 
Organization (WHO, 1946), entende-se por 
saúde um completo estado de bem estar 
físico, mental e social e não apenas a 
ausência de doenças: é preciso pensar no 
indivíduo como a reunião de todos esses 
elementos, influenciando diretamente no 
comportamento saudável que cada pessoa 
adota ou não. Conforme determina o Art. 
196 da Constituição Federal, o conceito de 
saúde é: 


 
[...] um direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e 
econômicas, a redução do risco de doenças e 
de outros agravos, sendo disponibilizada a 
toda a população no anseio de acesso 
igualitário e universal para as ações e 
serviços para visando sua promoção, proteção 
e recuperação (BRASIL, 1988).  


 
Essas definições, mesmo sendo 


ampla e por vezes questionável, atendem 


aos anseios para se entender e classificar o 


que se pode compreender sobre o que é 


Saúde e como ela é entendida atualmente.  


Em se tratando de qualidade de 


vida, a World Health Organization Quality 


of Life (WHOQOL) apresenta uma 


definição um tanto quanto completa, porém 


bastante ampla no seu discurso e análise, 


tratando como qualidade de vida a 


percepção do indivíduo de sua posição na 


vida no contexto da cultura e sistema de 


valores nos quais ele vive e em relação aos 


seus objetivos, expectativas, padrões e 


preocupações (WHOQOL, 1996). 


Percebe-se então que se trata da 


qualidade de vida como um conjunto de 


percepções do homem sobre si mesmo, e de 


como se preocupa com o bem estar através 


de elementos socioculturais, valores e 


princípios no contexto em que vive e a sua 


visão de futuro com seus objetivos, 


finalidades, formas e padrões como sendo 


sua   busca   de   “ser   completo”.   São   essas  


atenções que irão determinar se o sujeito 


tem ou não uma boa qualidade de vida, ou 


seja, se é capaz de viver bem em sua 


totalidade. 


 
[...] define qualidade de vida como sendo boa 
ou excelente quando é aquela que ofereça um 
mínimo de condições para que os indivíduos 
nelas inseridos possam desenvolver o 
máximo das suas potencialidades, sejam 
estas: viver, sentir ou amar, trabalhar, 
produzindo bens e serviços, fazendo ciência 
ou artes. Falta o esforço de fazer da noção um 
conceito e torná-lo operativo (MINAYO, 
2000, p. 8). 


 
Assim, entende-se que os aspectos 


ligados à saúde podem influenciar 


diretamente nessa percepção do sujeito 


sobre si mesmo, pois se não estiver bem 


fisicamente, ele sofrerá forte influência no 


seu bem estar e o seu comportamento 


certamente se modificará. Isso é motivo de 


preocupação, pois a busca pela excelência 


na qualidade de vida está diretamente ligada 


aos aspectos da saúde já que o homem é um 


ser psicossocial. 


Sobre a definição de atividade 


física, compreende-se que se trata de tudo o 


que envolve uma contração muscular, 


levando ao movimento sem depender de 


sua finalidade, podendo ser considerado que 







 


 


todo tipo de movimento que realizamos seja 


uma atividade física (MATTOS et al., 


2006). Nessa perspectiva, entretanto, 


devem-se separar os movimentos naturais 


do corpo: os realizados diariamente e os 


exercícios para o qual se deseja alcançar um 


determinado objetivo, pois realizar simples 


atividades cotidianas como caminhar não 


vai culminar numa mudança nas 


características físicas, possibilitando um 


estado corporal fisicamente ativo.  


 


2.2 O SEDENTARISMO NA 


ATUALIDADE 


 


As recentes mudanças na forma de 


vida da população mundial atual foram 


bastante modificadas desde o século 


passado   até   o   atual.   A   ‘nova   revolução  


industrial’  ou  das  ‘revolução  das  máquinas’  


deu um caráter bastante único a esta época, 


evidenciando as novas tecnologias como 


ditadores de novos hábitos e novos 


costumes e com isso o aparecimento de 


novas formas de se pensar, agir e fazer. 


Desses novos hábitos, surge o 


sedentarismo, que é definido como: 


 
[...] a falta ou a grande diminuição da 
atividade física. Na realidade, o conceito não 
é associado necessariamente à falta de uma 
atividade esportiva, pois do ponto de vista da 
Medicina Moderna, o sedentário é o 
indivíduo que gasta poucas calorias por 
semana com atividades ocupacionais 
(MATTOS et al., 2006, p.3). 


 


Por conta disso, sobrevieram 


complicações e alterações nos aspectos 


relacionados à saúde e a qualidade de vida 


da população mundial. Não se sabe ao certo 


quais os motivos principais que levam a tais 


mudanças, mas é compreende-se que 


mudanças de hábito trazem consequências, 


tanto positivas quanto negativas. Neste 


estudo, trata-se da consequência negativa 


dessa mudança, já que a preguiça e a 


ineficiência ou lentidão nas ações em 


diferentes áreas da vida social passaram a 


compartilhar com o sedentarismo a mesma 


espécie de significação pejorativa. 


Assim, a forma como as pessoas 


agem diariamente é que vai determinar o 


estado corporal que se terá no decorrer da 


vida adulta e durante a velhice. Muitas 


tarefas comuns do dia-a-dia que exigiam 


certo esforço físico foram sendo 


substituídas por facilidades e ações que 


tornam tudo mais fácil e economizam 


tempo, este elemento essencial para o 


trabalho.  


 


2.3 NOVAS TECNOLOGIAS 


 


Durante séculos o homem sempre 


esteve preocupado em criar novas fontes de 


trabalho que pudessem ajudar na sua lida 


diária, que servisse para agilizar o trabalho, 


possibilitando melhores condições para sua 


realização, como uma possível 


lucratividade já que o trabalho seria 
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aumentado e os custos reduzidos. Essas 


fontes foram sendo criadas ao longo do 


tempo e se tornaram hoje a maior e mais 


nova fonte de trabalho: agilidade, 


funcionalidade e desenvolvimento, 


elementos esses que movem o mundo 


moderno de tal forma que nem mesmo o 


seu idealizador cogitou que resultaria em tal 


efeito. 
 


As tecnologias viabilizam novas formas 
produtivas. As redes de comunicação 
permitem o processo de distribuição "just in 
time", em tempo real, com baixos estoques. 
Permite à produção compartilhada, o 
groupware, permitem o aparecimento do 
teletrabalho - poder estar conectados 
remotamente à sede da empresa e a outros 
setores, situados em lugares diferentes. Mas 
tudo isso são formas de expressão da 
expansão capitalista na busca de novos 
mercados, de racionalizar custos, de ganhar 
mais. (MORAN, 1995, p. 24) 


  


As novas tecnologias possibilitam 


ao homem mais rapidez no seu pensamento, 


no seu trabalho, na sua rotina diária. Onde 


antes tudo funcionava à força do trabalho 


braçal, modificam-se para o uso de 


máquinas mais produtivas, ágeis, fortes e 


capazes de realizar a tarefa que antes era 


preciso cinco homens para realizar. Entre 


linhas, imagina-se que o homem poderia ser 


substituído até mesmo pela máquina. 


Porém, o que se observa atualmente é que 


muito do que se exigia antes para o trabalho 


humano está ficando cada vez mais extinto. 


Não se deve preocupar com a teoria da 


substituição completa, já que máquinas não 


se apropriam do mesmo raciocínio com o 


qual o homem é capaz de lidar. A função do 


ser humano neste contexto é fazer o 


controle, manutenção e domínio das novas 


tecnologias em seu próprio benefício. 


Outro aspecto a considerar com 


relação aos avanços tecnológicos é a 


comunicação. Conhecida atualmente como 


tecnologia da informação e comunicação 


(TIC), esse termo se refere ao: 


 
[...] conjunto de recursos tecnológicos que, se 
estiverem integrados entre si, podem 
proporcionar a automação e/ou a 
comunicação de vários tipos de processos 
existentes nos negócios, no ensino e na 
pesquisa científica, na área bancária e 
financeira, etc. Ou seja, são tecnologias 
usadas para reunir, distribuir e compartilhar 
informações, como exemplo: sites da Web, 
equipamentos de informática (hardware e 
software), telefonia, quiosques de informação 
e balcões de serviços automatizados. 
(MENDES, 2008, p. 01). 


 


Desta forma, percebe-se o real 


valor atribuído a essas tecnologias no 


campo das ciências e da sociedade em 


geral. Mendes (2008) destaca ainda que 


através   do   uso   das  TIC’s foi possível uma 


maior democratização ao acesso de cursos 


oferecidos às pessoas que residem em 


espaços longínquos, ou seja, através de 


meios eletrônicos usados para a gravação e 


transmissão de conteúdos educacionais, 


vários segmentos podem ser beneficiados. 


Muitas pessoas utilizam desses 


instrumentos para adquirirem uma 







 


 


formação acadêmica através de cursos à 


distancia, tão populares na atualidade. 


Outra grande utilização desta 


grande ferramenta moderna é a sua 


influência no ramo comercial, como meio 


de divulgação e e-commerce de uma grande 


variedade de produtos 24h por dia. Segundo 


Lima (2012), mesmo o comércio sendo uma 


prática secular do relacionamento humano, 


o comércio eletrônico é relativamente novo. 


Em dados numéricos, o autor destaca: 


 
Foi-se o tempo que, nos idos dos anos 2000, 
montar um comércio eletrônico era possuir 
uma solução tecnológica que permitisse uma 
transação segura e confiável. De lá para cá, o 
negócio de comércio eletrônico no Brasil 
saltou de aproximadamente R$ 250 milhões 
para a cifra de R$ 23,5 bilhões de acordo com 
estimativas do ebit para o ano de 2012. A 
consultoria BCG divulgou em seu relatório 
The Connected World: The Internet in the G-
20, sobre varejo virtual que sua 
representatividade deverá chegar a 6% do 
varejo total no próximo ano e com tendência 
de crescimento (LIMA, 2012, p.1). 


 
Isso significa que o Brasil essa 


linha de comercialização é um país 


promissor e que muito ainda há de se 


construir e inovar, pois essas ferramentas 


são diariamente atualizadas, reformuladas e 


inovadas, visando sempre o máximo de 


conforto, segurança e comodidade. Tempos 


atrás para se realizar determinada compra, 


muitos brasileiros tinham de se deslocar até 


uma loja física adquirir certos produtos. 


Hoje, o cidadão tem a comodidade de se 


deslocar até o computador apenas, ligá-lo, 


acessar a Internet e pesquisar por horas o 


que se pretende comprar movimentando 


apenas os dedos através de alguns cliques, 


criando desta forma uma futura geração de 


sedentários. 


Desta forma, compreende-se que 


se vive atualmente uma era de revoluções 


tecnológicas, tão fortemente apregoada e 


debatida por filósofos e cientistas 


modernos. Novas formas de se resolver 


problemas através de ferramentas 


multifacetadas, o surgimentos de novos 


projetos inovadores e o estabelecimento de 


novas idéias e conceitos através de grandes 


líderes, como também pequenas lideranças. 


(NEPOMUCENO, 2011). Forma-se então 


uma nova cultura, a cultura pós-moderna, 


como também se cria uma nova geração:a 


Geração X, que envolve os que nasceram 


entre 1961 e 1980, são descrentes em 


relação à política, prezam certa 


informalidade no trabalho e buscam 


qualidade de vida e equilíbrio, visando 


sempre melhores propostas de trabalho. 


(SILVEIRA, 2011). 


Isso significa que a conhecida 


geração moderna de outrora, formada por 


novos revolucionários e novos políticos, foi 


substituída por uma nova geração 


preocupada com novas formas de 


transformação tecnológica, usuários ávidos 


em conhecer cada vez mais desse novo 


sistema, que busca um novo conceito de 


“qualidade   de   vida”,   sem   a   preocupação  


com algumas consequências futuras 
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relativas à saúde e alguns impactos 


ambientais e sociais. 


 


3. METODOLOGIA 
 


3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 


 


Este estudo se caracteriza como 


uma pesquisa transversal e de campo, do 


tipo exploratória. Lakatos e Marconi (2010, 


p.171) afirma que uma pesquisa dotada 


nestes   moldes   tempo   por   objetivo   “a  


formulação de questionário ou de 


problemas”   com   a   finalidade   de  


“desenvolver   hipóteses,   aumentar   a  


familiaridade do pesquisador com um 


ambiente, fato ou fenômeno, para a 


realização de uma pesquisa futura mais 


precisa, ou modificar e clarificar 


conceitos”.   


 


3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 


 


O público-alvo deste estudo 


deteve-se profissionais e alunos da área de 


tecnologia do Instituto Federal de 


Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 


(IFCE), IFCE, da Faculdade Leão Sampaio 


(FALS) e da Faculdade de Juazeiro do 


Norte (FJN). A amostra foi composta por 


40 indivíduos que atenderam aos critérios 


de inclusão na pesquisa. 


 


3.3 INSTRUMENTOS 


 


Os dados para esta pesquisa foram 


coletados a partir da aplicação de dois 


questionários. Esse instrumento de coleta 


de dados trata-se de: 
[...] uma série ordenada de perguntas, que 
devem ser respondidas por escrito e sem a 
presença do entrevistador. [...]Perguntas 
fechadas ou dicotômicas: também 
denominadas de limitadas ou de alternativas 
fixas, são aquelas que o informante escolhe a 
resposta entre duas opções [...] (LAKATOS; 
MARCONI, 2012, p. 184-187). 


 
Primeiramente, aplicou-se um 


questionário (ver apêndice A) contendo 


cinco questões que atendiam 


especificamente aos objetivos desta 


temática. Foram abordadas questões 


referentes ao tempo em que se fica sentado 


no ambiente de trabalho, ao tempo médio 


de uso diário do computador. Indagou-se 


ainda se sobre a prática de atividade física e 


buscou-se conhecer se o considerava que o 


uso de novas tecnologias influenciava ou 


não a prática da atividade física. 


Feito isso, aplicou-se então a 


versão curta do questionário International 


Physica lActivity Questionnaire (IPAQ), 


também usado para (ver anexo A):  
 


[...] estudos epidemiológicos, pois oferece 
dados sobre duração da atividade, frequência, 
intensidade e tipo de atividade, o que permite 
uma estimativa do gasto calórico total, o que 
acaba facilitando também a classificação das 
atividades como leves, moderadas e 
vigorosas, lembrando que atividades 
moderadas, são atividades que resultam em 
um gasto de 3,5 a 6 MET´s, (1 MET: 3,5 
ml/kg/min) enquanto atividades vigorosas, 







 


 


são atividades com um gasto superior a 6 
MET´s (CELAFISCS, 2012). 


 


3.4 PROCEDIMENTOS 
 


Para a efetiva coleta dos dados, 


inicialmente foi entregue a cada Instituição 


de Ensino Superior um ofício solicitando a 


permanência do pesquisador na instituição a 


fim de que pudesse ser realizada a aplicação 


dos questionários aos seus alunos e 


profissionais. Após a confirmação de 


recebimento e liberação para a realização da 


pesquisa, aplicou-se o questionário com os 


respectivos profissionais, informando-os 


primeiramente sobre a participação de 


caráter voluntário na pesquisa, conforme o 


que prescreve o Termo de Consentimento 


Livre e Esclarecido (TCLE) (ver apêndice 


B), no seu horário respectivo de 


permanência dentro da instituição de ensino 


ou local de trabalho. 


 


3.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 


 


Para fazer parte desta pesquisa, o 


indivíduo deveria estar, obrigatoriamente, 


atuando na área de Tecnologia por pelo 


menos 06 meses, ser penalmente imputável, 


ou seja, com idade acima de 18 anos ou que 


responda pelos seus próprios atos. Além 


disso, o participante deveria estar registrado 


ou devidamente matriculado nas 


Instituições de Ensino onde se desenvolveu 


a pesquisa. 


 


3.6 ANÁLISE DOS DADOS 


 


Toda a análise dos dados se deu na 


forma de tabulação através do programa 


Microsoft Office Excel 2010. Desenvolveu-


se a análise estatística descritiva a partir do 


Programa Software IBM SPSS versão 19.0. 


 


4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 


O presente estudo contou com a 


participação de 40 alunos e profissionais 


da área de Sistemas da Informação, 


Automação Industrial e do Departamento 


de Tecnologia da Informação das seguintes 


Instituições de Ensino Superior: Faculdade 


de Juazeiro do Norte (FJN), Instituto 


Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 


do Ceará (IFCE) e Faculdade Leão 


Sampaio (FALS), respectivamente. 
 
Tabela 1 - Estatística descritiva da idade dos participantes da amostra. 


Nº Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 
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0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0%


Trabalho  sentado;levanto-me nos intervalos


± 4 horas


± 2 horas


± 6 horas


47,5%


20,0%


17,5%


15,0%


40 17 40 24,65 4,817 


 


As variáveis sexo e tempo de trabalho, 


compostas no Questionário 1 – Tecnologias, 


Atividade Física e Trabalho (ver apêndice A) foram 


utilizadas apenas para diferenciação. No entanto, 


não entram como classificadores determinantes na 


composição e resultado desta pesquisa, já que o 


teste do IPAQ não faz essa distinção 


categoricamente. 


 


 


Gráfico 1 - Tempo aproximado de permanência sentado no ambiente de trabalho. 


 


 


 


 


 


 


 


 


 
 


O gráfico acima se refere à primeira 


questão do questionário, onde se indaga sobre o 


tempo aproximado em que o participante 


permanece sentado no seu ambiente de trabalho. 


Percebe-se então que sobre a alternativa ± 2 horas 


assinalaram 17,5% dos pesquisados, sobre a 


variável ± 4 horas marcaram 20,0% dos 


pesquisados, 15,0% dos pesquisados assinalaram a 


alternativa ± 6 horas, e 47,5% dos pesquisados 


disseram que permanecem sentados o dia todo no 


seu ambiente de trabalho, levantando-se apenas em 


momentos de intervalo. Constata-se então que 


grande parte dos pesquisados tem uma permanência 


constante da posição sentada durante muitas horas, 


ainda por cima levando em consideração os 


aspectos relacionados à postura esses profissionais 


que lidam, muitas vezes, com ferramentas 


inapropriadas de trabalho repetitivo e com longa 


duração, ocasionando má postura na coluna 


vertebral e nos demais órgãos.  
 


[...] a manutenção da postura sentada prolongada é um 
fator de risco, pelas mudanças fisiológicas causadas 
nas curvaturas da coluna vertebral, principalmente na 
coluna lombar. E como nos dias atuais é cada vez 
maior o número de pessoas que permanecem na 







 


 


0,0% 10,0% 20,0% 30,0% 40,0% 50,0% 60,0%


± 12 horas por dia


± 8 horas por dia


±  4 horas por dia


±  6 horas por dia


52,5%


27,5%


10,0%


10,0%


postura sentada prolongada é imprescindível buscar 
maneiras de minimizar os riscos negativos sobre a 
coluna vertebral evitando assim consequências futuras. 
(RUMAQUELLA et al., 2008, p. 4145). 


 
Por isso, deve-se adotar em todos os locais 


de trabalho um ambiente adequado para que esses 


profissionais estejam sempre confortáveis, 


possibilitando o não desenvolvimento de patologias 


físicas em decorrência da sua permanência no 


ambiente de trabalho, bem como a utilização de 


exercícios físicos laborais, em algum momento do 


dia, apenas para alongar toda a musculatura 


contraída em decorrência do esforço a ela imposto. 


O próximo gráfico se refere à segunda questão do 


questionário, que trata sobre o tempo de utilização 


do computador em específico, tanto no local de 


trabalho e quanto na sua própria residência. 


 
 


Gráfico 2 - Tempo médio de uso do computador em casa ou no trabalho 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Neste gráfico podem-se identificar os 


seguintes resultados: 10,0% responderam que 


utilizam o aparelho eletrônico (computador) em 


casa e no seu local de trabalho por um período de ± 


6 horas por dia, como também 10,0% responderam 


que utiliza o computador em casa e no trabalho por 


um tempo de ± 4 horas por dia, já 27,5% dos 


pesquisados responderam que passam ± 8 horas por 


dia na frente do computador em casa e/ou trabalho 


e, na sua maioria, com 52,5% dos pesquisados 


responderam que passam ± 12 horas por dia. Isso 


mostra que a utilização do computador tanto como 


instrumento de trabalho quanto ferramenta de 


entretenimento é uma presença diária na vida dos 


entrevistados, pois apenas com o computador 


podem resolver diversos problemas e encontrar 


soluções rápidas e fáceis para isso, com toda a 


comodidade que este instrumento possibilita. 


Entretanto, o uso contínuo desta ferramenta 


tecnológica ocasiona males à visão: 
 


De acordo com um estudo do National Institute of 
Occupational Health and Safety (NIOSH), 90% dos 
trabalhadores que passam mais de três horas por dia 
diante da tela do computador acaba tendo algum 
problema de visão (NERY, 2000, p. 1). 
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72,5%


27,5%


Não Sim


 
Outros males também podem ser 


ocasionados devido à exposição a um aparelho 


eletrônico por tanto tempo, desde problemas 


posturais como também estresse mental pela prática 


desgastante de uma única forma de agir, somados a 


falta de alongamentos e atividades físicas 


simultâneas ao tempo de utilização do computador. 
 
 
Gráfico 3 - Realização de algum tipo de atividade física (alongamento) no local de trabalho. 
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Neste gráfico, observa-se a grande 


quantidade de pessoas que não realizam algum tipo 


de alongamento no seu local de trabalho, 


justificando assim a preocupação com relação a essa 


inércia. Constatou-se que apenas 27,5% dos 


entrevistados responderam que fazem algum tipo de 


alongamento no seu local de trabalho. Com uma 


grande discrepância, 72,5% dos entrevistados 


responderam que não realizam de nenhuma forma 


de alongamento do seu período de trabalho. Assim, 


nota-se a presença da má postura no ambiente de 


trabalho, como também a falta de informação sobre 


isso nos locais em que trabalham, já que pouco se 


investe no bem estar físico dos funcionários, pois 


no modo de produção capitalista a única coisa que 


se visa é o lucro e o desempenho.  


A Constituição Federal de 1988 estabelece em seu 
artigo 7º: “São   direitos   dos   trabalhadores   urbanos   e  
rurais além de outros que visem à melhoria de sua 
condição social: XXII – redução dos riscos inerentes ao 
trabalho, por meio de normas de saúde, higiene e 
segurança”.   A   NR-17, Norma Regulamentadora do 
Ministério do Trabalho estabelece que compete ao 
empregador realizar a análise ergonômica do trabalho 
para avaliar a adaptação das condições de trabalho às 
características psicofisiológicas do trabalhador. Os 
controles a serem adotados envolvem: o 
dimensionamento adequado do posto de trabalho, os 
equipamentos e as ferramentas, as condições 
ambientais e a organização do trabalho (ORLENAS, 
2009, p. 36). 


Pode-se afirmar que, mediante a lei e as 


suas normas regulamentadoras, nenhum 


profissional deve ser tratado sem cuidados a sua 


saúde, pois é ele quem deve receber atenção 


redobrada para que aja então uma constante 


manutenção da sua saúde e da sua operacionalidade. 
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Não Sim


40%
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Gráfico 4 - Distribuição percentual de sujeitos que realizam atividade física. 
 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


Buscou-se também questionar a respeito da 


realização de algum tipo de atividade física, fora do 


local de trabalho, caracterizando a alternativa SIM 


com a prática das seguintes atividades: Natação, 


Vôlei, Futebol, Ginástica, Academia e outros; 


apenas como exemplo para que identificassem 


dentre elas, alguma atividade física que pudessem 


realizar nos seus momentos de lazer e/ou tempo 


livre. 45% responderam que realizavam algumas 


destas atividades físicas durante alguns dias. Em 


contrapartida a isso, 55% dos entrevistados 


respondeu que não praticam nenhum desses tipos de 


atividade física, ou seja, não o fazem de forma 


alguma. O que resulta em profissionais, em sua 


grande maioria, com um futuro estado de 


sedentarismo, já que mal possui tempo para praticar 


alguma atividade física sem estar preocupado com a 


sua saúde e também qualidade de vida. O esporte 


em si possui, em uma das suas principais 


características, o trabalho de sociabilização. Para 


Florentino (2007), não há menor dúvida de que as 


atividades físicas e principalmente esportivas 


constituem-se num dos melhores meios de 


convivência humana. 


 


 


 


 


Gráfico 5 – Percepção sobre a influência das novas tecnologias para a não realização de atividade física. 
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Quando questionados sobre a influência 


das novas tecnologias para a não realização de 


atividade física, 40% dos entrevistados 


responderam que não sofrem nenhuma influência 


dessas tecnologias no sentido da não realização de 


atividade física. Ao contrário disso, 60% dos 


entrevistados atribuem a essas tecnologias uma 


influência negativa para a realização de atividade 


física, relativizando então que atualmente há uma 


maior preocupação com o uso dessas ferramentas 


modernas que com a própria saúde. Por conta disso, 


compreende-se que a grande maioria dos 


pesquisados tem consciência da influência negativa 


que sofrem diante do uso da televisão, 


computadores, videogames, internet, celular, 


tablet’s,   cientes   de   que   por   esse  motivo   se   tornam 


pessoas inativas fisicamente. 


 
Gráfico 6 – Frequência do nível de atividade física (IPAQ). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


O Centro de Estudos do Laboratório de 


Aptidão Física de São Caetano do Sul 


(CELAFISCS, 2012) classifica como ATIVO 


aquele que cumpriu as recomendações de: 


atividades   vigorosas:   ≥   3   dias/sem  e  ≥   20  minutos  


por sessão; ou atividades moderadas e/ou 


caminhada:  ≥  5  dias/sem  e  ≥  30  minutos  por  sessão;;  


ou  qualquer  atividade  somada:  ≥  5  dias/sem  e  ≥  150  


minutos/sem (caminhada + moderada + vigorosa). 


Como MUITO ATIVO, classifica aquele que 


cumpriu as recomendações de atividades vigorosas: 


t 5 dias/sem e t 30 minutos por sessão ou 


vigorosas:t 3 dias/sem e t 20 minutos por sessão + 


moderada ou caminhada: t 5 dias/sem e t 30 


minutos por sessão.Considera como 
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INSUFICIENTEMENTE ATIVO aquele que 


realiza atividade física, porém, de forma 


insuficiente para ser classificado como ativo, pois 


não cumpre as recomendações quanto à frequência 


ou duração. Para realizar essa classificação, soma-


se a frequência e a duração dos diferentes tipos de 


atividades (caminhada + moderada + vigorosa).  


Baseando estas informações com a 


informação do gráfico acima apresentado, 20% dos 


pesquisados estão em um nível considerado como 


Fisicamente Muito Ativo, ou seja, realizam 


atividades físicas constantemente e de forma 


vigorosa. Já 22,5% dos pesquisados se encontram 


em um estado Fisicamente Ativo, ou seja, cumprem 


com as recomendações citadas acima. Contudo, 


57,5% dos pesquisados se encontram na 


classificação Insuficientemente Ativo, ou seja, não 


realizam atividades físicas suficientes a fim de 


alcançar a determinação horária mínima que se 


recomenda e classifica como adequada.  


Isso significa dizer que grande parte da 


população pesquisada está em um nível de 


sedentarismo bastante preocupante, pois não se 


encontram em condições físicas adequadas para a 


manutenção da saúde e qualidade de vida. 


Futuramente, existe grande probabilidade de 


aparecimento várias doenças decorrentes desse 


comportamento, tais como lesões por esforços 


repetitivos (LER), problemas cardiorrespiratórias, 


fibromialgias, obesidade, postura inadequada, entre 


várias outras.  
 


As tecnologias e seus riscos, bem como suas análises, 
são eminentemente constituídos por processos sociais. 
Mais especificamente no que diz respeito às análises de 
riscos tecnológicos, isto significa que não envolvem 
apenas sistemas tecnológicos e agentes perigosos 
manipulados e produzidos, mas também seres 
humanos, complexos e ricos em suas naturezas e 
relações, não apenas biológicas, mas também e 
principalmente sociais (FREITAS; GOMES, 1997, p. 
497). 


 
Vários outros tipos de influências 


negativas podem ser ocasionadas com toda essa 


desatenção e descuidado por parte daqueles que, 


mesmo não participando da pesquisa, se enquadram 


na classificação de propensão ao risco eminente. 


 
 
 
 
 
 
Gráfico 7 – Percepção sobre a influência de novas tecnologias no nível de atividade física. 
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O gráfico acima se refere à 


questão que trata a respeito da opinião 


sobre a influência das novas tecnologias 


sobre a prática de atividade física, 


comparando com o nível físico em que se 


encontravam. O que se percebeu através da 


análise dos dados foi que: dos indivíduos 


“fisicamente  muito  ativos”,  7,5%  declaram  


que sofrem a influência negativa das novas 


tecnologias; em contrapartida, 12,5% 


afirmam não sofrer essas influências. Já 


12,5% dos indivíduos fisicamente ativos 


consideram que sofrem influência negativa 


das novas tecnologias; por outro lado que 


10,0% afirmam não sofrer. A princípio, 


pode-se   observar   que   os   “fisicamente 


muito   ativos”   e   os   “fisicamente   ativos”  


ambos, em sua maioria, não se sentem tão 


influenciados assim pelas novas 


tecnologias para a não realização de 


alguma atividade física e cuidados com a 


saúde.  


O dado mais significativo deste 


mesmo gráfico é que 40% dos indivíduos 


pesquisados responderam que as novas 


tecnologias são responsáveis por 


influenciá-los negativamente a não 


realização de quaisquer atividades física. 


Assim, eles atribuem essa má característica 


ao seu principal e atual instrumento de 


trabalho e lazer (passivo), enquanto que 


apenas 17,5% dos entrevistados afirmam o 


contrário.


 
Gráfico 8 – Associação entre o tempo médio de uso do computador no local de trabalho e/ou casa com o nível de 
atividade física. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


 







 


 


 


O gráfico acima trata da associação entre o 


tempo médio de utilização do computador tanto no 


local de trabalho como em suas residências com o 


nível físico em que se encontram(quarta questão do 


Anexo A). O que se pode conceber é que dos que 


utilizam o computador por ±4 horas por dia, 2,5% 


são   caracterizados   como   ‘insuficientemente   ativo’,  


e   que   7,5%   são   caracterizados   como   “fisicamente  


ativo”.   Nesta   categoria,   não   se   encontrou   nenhum  


indivíduo  “fisicamente  muito  ativo”. 


De acordo com esses dados, entende-se que 


apenas 10% da população pesquisada utiliza o 


computador durante o menor tempo. Em seguida, 


está a variável de tempo do uso computador por ± 6 


horas por dia, onde 5,0% são insuficientemente 


ativos, 2,5% são considerados fisicamente ativos e 


2,5% são fisicamente muito ativos. Neste caso, 


nota-se que entre os fisicamente muito ativos, 


12,5% ainda utilizam o computador em média de 12 


horas por dia, ou seja, mesmo utilizando o 


computador durante todo esse tempo, 12,5% dos 


pesquisados ainda realizam algum tipo de atividade 


física. Assim, observa-se até uma baixa 


influenciadas novas tecnologias na inatividade 


física dos pesquisados. 


Entre os que disseram usar o computador 


por ± 8 horas por dia, estão 15,0% os 


“insuficientemente   ativos”,   7,5%   “fisicamente  


ativos”  e  5,0%  os  “fisicamente  muito  ativos”.  Desta  


forma, os que informaram passar todo esse tempo 


utilizando o computador, a maioria se encontra na 


inatividade física, o que significa dizer que utilizam 


o computador por mais tempo,fazendo com que não 


consigam administrar os cuidados com a saúde. 


Para os que responderam ± 12 horas de 


utilização diária do computador, encontram-se 5,0% 


para   os   “fisicamente   ativos”,   12,5%   para   os  


“fisicamente   muito   ativos”   e   35,0%   para   os  


“insuficientemente   ativos”.   Isso   prova   a   hipótese  


levantada por essa pesquisa, de que a maioria das 


pessoas entrevistadas faz uso do computador 


durante muito tempo do seu dia, em casa ou mesmo 


no trabalho. Constatou-se que o computador está 


consumindo grande parte das suas ações diárias, 


sobrando pouquíssimo tempo para a realização de 


algum tipo de atividade física, por mais rápida e 


curta que seja. 


Portanto, é importante ressaltar que metade 


da população fisicamente ativa desta pesquisa 


consegue relacionar o uso diário desta ferramenta 


sem tanta interferência na sua vida cotidiana, 


sabendo então administrar bem a sua agenda diária 


para encaixar algum tipo de atividade física em seu 


horário livre ou de lazer ativo. Isso é uma conquista, 


levando-se em consideração os índices negativos 


apresentados neste estudo. De acordo com uma 


pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de 


Opinião Pública e Estatística (IBOPE) em setembro 


deste ano, o Brasil soma 30,1 milhões de pessoas 


com acesso residencial à internet. Se consideradas 


as pessoas que acessam a rede mundial de qualquer 


ambiente - em casa, no trabalho, em universidade 


ou outros locais, o número sobe para 36,9 milhões. 


O país é campeão também em tempo médio de 
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navegação. Os brasileiros passam, em média, 


23h38min na rede, mais tempo que os norte-


americanos, alemães, japoneses e australianos. 


(IBOPE, 2012). 


Ainda segundo o IBOPE, o sedentarismo é 


responsável por pelo menos 21% dos casos de 


tumores malignos na mama e no cólon, assim como 


por 27% dos registros de diabetes e 30% das 


queixas de doenças cardíacas. As pesquisas foram 


feitas com três grupos distintos: crianças e 


adolescentes com idade de 5 a 17 anos, jovens e 


adultos com idade de 18 a 64 anos e homens e 


mulheres com mais de 65 anos. Os pesquisadores 


concluíram que a tendência ao sedentarismo 


aumenta de forma global tanto nos países de renda 


elevada, quanto nos emergentes e pobres. Para a 


OMS, é fundamental alertar as populações sobre os 


benefícios dos exercícios físicos regulares. O ideal 


para quem não faz atividades físicas é começar de 


forma gradual e frequente (OMS, 2010). 


Essa informação vem apenas concretizar 


com os dados presentes neste trabalho, o que é 


alarmante e preocupante no que concerne aos 


cuidados com a saúde e também com os aspectos 


sociais e ambientais dos sujeitos. O que se tem 


percebido é um crescente índice de jovens e adultos 


sedentários, que não praticam o mínimo exigido de 


atividade física durante uma semana sequer. Aliado 


a isso, seguem práticas como a má alimentação, 


falta de supervisão médica, possibilitando assim um 


aumento nos níveis de doenças no Brasil e no 


mundo já que, segundo a Organização Mundial da 


Saúde, o sedentarismo é a nova doença do século 


(OMS, 2010). 


O gráfico abaixo apresenta os índices 


percentuais encontrados nesta pesquisa a respeito da 


influência das novas tecnologias sobre a prática de 


atividade física, um comparativo entre as questões 


de número 4 e 5 do questionário 1 (ver Apêndice 


A). 
 
Gráfico 9 – Influência das novas tecnologias na prática de atividade física. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 







 


 


 
Este gráfico demonstra com precisão que 


40,0% dos indivíduos que não praticam atividade 


física acham que as novas tecnologias têm uma 


influência negativa sobre eles; em contra partida, 


15,0% acham o contrário. Já os que relataram 


praticar algum tipo de atividade física, 25% acham 


que as novas tecnologias não lhes influenciam em 


nada, é apenas um fator extra, enquanto que 20% 


afirmam sofrer sim essas influências. Esses dados 


revelam que existe sim uma influência negativa das 


novas tecnologias nos sujeitos pesquisados. 


Descarta-se a hipótese de que os indivíduos tenham 


respondido de forma contrária, com o intuito de 


defender seu instrumento de trabalho ou hobbies. 


Contudo, é preciso que mudanças se efetivem nessa 


área, a fim de que não se chegue ao extremo estado 


de sedentarismo universal (lê-se inatividade física). 


Deve-se investir mais em novas 


tecnologias? Sim, é possível. Porém, deve-se saber 


dosar o acesso às tecnologias com o a prática da 


atividade física, visando primeiramente à saúde, 


bem estar e qualidade de vida para toda a 


população, nos diferentes níveis e classes sociais. 


 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


 


Entendeu-se com este estudo que existe um 


elevado nível de inatividade física (sedentarismo) 


nos sujeitos pesquisados, aliado ao uso demasiado 


de novas tecnologias, em detrimento à inatividade 


física. Concebe-se a preocupação em relação à 


influência negativa os indivíduos sofrem pelo uso 


indiscriminado dessas novas tecnologias, tanto no 


seu ambiente de trabalho como nas suas próprias 


residências. Percebeu-se, com esta investigação, 


que as pessoas estão vez mais expostos a problemas 


de saúde relacionados à visão, à postura física, até 


mesmo doenças mais complexas como doenças no 


colo do útero, e câncer. Sem dúvida, é preciso estar 


alerta a esses fatores, bem aos impactos ambientais 


que todo esse uso tecnológico pode causar ao 


planeta. 
Pode-se afirmar que grande parte da 


população mundial faz uso de algum tipo de 


tecnologia, como televisão, rádio, celular, 


computador,   tablet’s,   dentre   outras.   Não   há   como  


evitar o seu uso, já que essas ferramentas fazem 


parte do contexto histórico-social vigente. 


Entretanto, não se deve adotar total apego quanto ao 


uso dessas ferramentas; é preciso atentar para a 


importância do uso consciente, a fim de se levar em 


consideração o cuidado com os aspectos físicos, 


bem-estar e qualidade de vida. Deve-se resgatar a 


prática do lazer ativo e lúdico das pessoas. Perdeu-


se perdeu o hábito de realizar atividades ao ar livre, 


como piqueniques em parques e em praças, pois as 


pessoas não conseguem deixar de lado o celular por 


poucas horas do dia. Mesmo alguns espaços 


públicos aberto disponibilizam o uso da Internet de 


maneira gratuita aos seus visitantes, quando 


deveriam estimular a prática do lazer ao ar livre. 


Portanto, é preciso que haja uma 


conscientização coletiva no sentido de alertar as 


pessoas aos efeitos danosos do sedentarismo, a 


partir da criação de novos hábitos, nos mais 


diversos ambientes, que possibilitem um bem-estar 
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físico e mental, sem causar tantos impactos 


ambientais, levando em consideração também a 


preocupação com a saúde e com o convívio social. 
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